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EXPOSIÇÃO XACIOXAL DE AGIUGIJLTGRA 

PllOMOVIDA PELA REAi. AS;;ocr.\ÇÃO CEXTRAL 

OA AGRJCliL'l'UllA l'OllTUGUEZA 

Vae, íelizmente, cala11do no:; animos dos portugue­
zcs uma verdade, que ainda ha poucos aunos parecia 
á maior parte cl'ellcs um CITO ou uma utopia. 

Vae-sc coure11 c<> rn.lo o no~~o bom porn, e com clle 
muitas associações e insli tulo:;, dl• que a prosperidade 
moral e material cio paiz 11f10 ha de provir exclusi\'a· 
me11te dos esfor~os e inieiatil'a do i::oreroo. 

Já boje não é raro, 111·111 1·au~a d1•susada admira­
i;ào, ver um particular, uma ~01·iccladc, uma compa-
11Ltia, no proprio intt·ressc e no da commu11idade, em­
penhar-se na realisaçf10 de gra111ks melborameotos, e 
ckil>..ar mais lirre e dc:>t•mhara~ada aos poderes do es­
tado a aeção que elles tem de c111pregar na admi11is­
tra~ão superior do paiz. 

Os moute-pios; as caixas 1•co110111icas; as compa­
nhias de seguros mutuos ~ohn· as vidas; as associa· 
çõ1•s de classe; as compaHhias de tTt•d ito; as a~soci a­
Çl1es para diffundir a instruci;f10 popular pelas classes 
dc•sl'alidas; as associa1:ões que te111 por fim amparar 
a i11ía11ria e a dccrcpitudl', jú nos domicilios, já e111 
as)·los; as associações li1tP1·aria,;, e as arti::ticas, que 
excitam e depuram o go:;to pt•las 8<:il'ntias e artes 
bclla:::; as humildes mas pn•staulissimas :;ocicdadcs 
philannonicas, os orpheo11s; as a~sociaçõcs promoto­
ras das dircrsas industrias; instituições estas todas 
numerosissimas jú boje l'lll Portu:rnl, são pro\·a con­
cluck11te de que se \'ae colllprc·hc•11dl'1Hlo fluaes os d<'­
vcrcs do gorerno e qual's os dos indiYiduo" rC' lati­
va111et1tc ús n1ultipl iccs e \'ariadissi111a:; uccessida~c:> 
da graude familia portuguer.a. 

Falta muito aiuda para íazer, r vPrdade; e Sl'rú 
rnisll'r que dccorran1 muitos a1111os para que cadu­
quem prt•conccitos profu11da111cnte enraizados, e para 
ljUe as idéas noras triumphcm de milhões de obstacu­
los c1ue i'C lhes oppõt•m. Dú-110,;, por(•m, o presente 
Lem fundadas espcn1111:as de um ~lorio::o e prosper­
ri1110 futuro, se uão para 116,;1 q11t• l!ra\ it;imos já pro­
>. imos cio tumulo, para 110:;.sos lilhos, ou para nossos 
netos. 

Digam o que disserem s upcr~t i ciosos adoradores do 
passado, espíri tos mcticulo~os e de:;co11[iados, que sau­
dosos. olham para lraz , 11C'gando·se a seguir a1an1e 
pelo caminho que illumina a nol'a sciencia, Pélletan 
tem razáo. Le monde mw·clte. 

,\ fo rça irresistil'cl do progre~so uão Ira oppor dif­
fkuldacks. 

Foi Deus que traçou a se11da que a humanidade 
tem a percorrer. Púira ~ohrc a i111111cn~a coborte dos 
denodados éOllqUÍ51a<lOl'l':i do ÍUIUl'O ignoto, que se 
a11te1ê deslum!Jrante de luz, d(• fl>liticlade, de gloria, 
de amor, de poe5ia, o espirito divi110 in~piraodo-lhcs 
a idl'a norn, e srgrcdamlo-H1es ao cora~üo um ani­
mado - avante! 

No fim da Jucta, ao caho clC' longa l' penosa pere· 
gri 11a~ão, surgirá d'(•ntre as trevas da ig11orancia e 
dos erros das i11tellig1'ucias desvairadas e pertinazes 
a claridade suprrma, que se denomina-o verda­
deiro, o bello e o bom. 

.\lé essa epoclra de íclicidadc inefün·el, teremos ele 
proseguir sem descanço a cmpreza e11c-c1ada, fitando 
sempre, plenos ele fé, a luí\ que Lrilha ao longe, e 
que dirige o homem como a eslrella dos ~lagos, ora 
invi5irel, ora occulta , ao seu linal destino. 

f'. esta riris~ima cre11~a na felicidade rutura do ge­
nero hum~no, resullante dos esforços das gerações que 
vf10 passando, que illumina a historia do passado e 
do presente, e permille ao espirilo pensador elevar-se 
dos cffeilos ás causas; concatenar os factos; acompa· 

nhar a marcha, aj>parentcmeote irr<'gular, da i11telli­
gcncia; e distiuguir na ordem moral a \ erdade do 
erro, como na ordem pbysica se distingue o mineral 
ril, c1ue abuuda na mina e luz com o brilho do oiro, 
que 11flo é, do verdadeiro oiro, cujos griws te11 uissi­
mos cscomlc a ;u·eia. 

1": <·~ta vivíssima crença na felicidatl l' íuLura cio ge­
llC'ro huma110 que faz com que o philo~opho aprecie 
muitas vezrs factos, uo dizer dos superíitial's, de 11e-
11hu111 valor, e nem auemla para out ros que alvorn-
1am as n1ulticlúes, e lhes parecem de suprema impor­
tancia. 

Ni10 si10 raros, iuíelizmentc, estC':> ea~os. 
Para C$pectaculos Íl"Í\'Olos, para di\·er1iml•nto:< pue­

ris, para alardos marciaes, para combat<·:; d1• fera:-, 
para arti111a11has de íeiticeiro~, para lUclO que é trnue, 
cphcnwro, só para deleite dos ~1·11ti1los, 11f10 follanr 
adniiradorcs, ap[Jlauso~, reco111me11da~õe,: 1 phr<•uesi, 
delirio. . 

Trala-~e de uma exposição: q111• el la sPja arlisti1:a, 
fal>ri l ou agricola, i11d iffcrença e d<~~amor ! 

.Nr10 desa11in ie111, poréll1, os que He ch•dicam de rora­
çflo a i1111·oduzir crn o nosso paiz as boas prútiras dos 
paizcs l'Hlra11ho::, a dilTuudir p(•lo povo os 1wPcPilos da 
sl"i1•11cia, a inspirnr-lbc amor ao tralialho, a pat<•11tea r 
as riqtH·za,; 11aturac;; com qul' a Prn\id<•11ria nos briu· 
dou, a C\citar os nossos brios, e a fazl•r-110:,; seguir 
de par as na~õc:; mais adiautada,;. 

\ üo ja Yencidas muitas dillin1ldadt'", e 1·~tamos 
mais aclianlados do que se podt•1-ia e~p<•rar de um 
pai:r. ai11da ha poucos annos privado cios n1ais insi­
gnilicantcs hc11elicios da moderna ci\ ili,;a~r10, e as~o­
lado por guc•n as e cli:;turbios i111c,:ti110,;, que D1•us per­
milla se 11[10 repitam. 

A ex posi~flo que lia dias li ndou 11 mais u111 docu-
111c11to lio1n·osissi 1110 para Portugal. 

Contor1·1l1·a111os dignamc11te ús 1111•111oravPis cxposi­
~õt•s dl• Paris e Londres, e 11wrcrfra1110,: ahi cliMi11r­
çõe,; 11u1111•rosa~; fizcramos 110 Porto e <'lll B1wrn mo;;tra 
das 110,:sas riquezas industriacs e agrirola:;. llr,:oa ram 
aiuda os lr~mno,; rc~tiracs com <Ili<' a UCl!('tllt•rita .\s­
socia1:f10 Promotora da lndu ·tria Fuliril ~ol1•11111i,úra a 
clistril1ui1:üo tios premios aos que mai,; :-:e• ha\ iam dis­
ti11guido 11a C\po~içf10 por ella ft•ita t•rn Li,;hoa, e já a 
zt'lo"a din•rçflo da Real .\ssoria~r10 C1•11tn1l da .\gri­
cultura Portu/.:ueza planeava outra c•xposi1::10, exclu­
siranH'nlc agricola, 11as proximidades ti<' Li~boa. 

Ot•sl inou a as:;ociação o dia 28 ele ~l'tl'1i1hro para 
a abc• rl ura Rolen111e. 

J11dic-i O$t1 foi a escolha do dia. 
Fazia um a11110 o principe real O. Carlos Fernando, 

primog<•nito dei-rei o s1·. U. Luiz e da rainha a SrJl. 
U. ~laria Pia. 

Foi por cl.'rto mais grata aos soberanos aquclla so­
lemnidadt', do que quacsquer oulras com c1ue ~e ÍC5· 
tl'ja,;se o primeiro annirer:mrio de seu (ll'l'Z<Hlo filho, 
se ús pompa::, por maiores que fos~t·m, 11flo reunis­
sem a utilidade da modesta exposi~fto agrícola. 

(t:untiuua) J. J. oB SoUoA Tu.1.Es. 

OS E~lBlUAGADOS 

CONTO POPULAR OE 1'1\UIWA 

ct:onclusão. Viu. p.1g. 238) 

Lourenço nflo tornúra a pôr os pé$ na taberna, ape­
sar de que ~lenchaca, seu inimigo te111ador, que cou­
tinuarn a pa:;:;ar a ponte arrasta11do-se como rrplil, o 
convidava todos os dias para 1·oltar ao caminho do 
vicio, onde c11coulrára a sua perdição e a de sua fa. 
mi lia. 

Já que tornámos a foliar de Mencliaca, poremos aqui 
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uma recordaçfío nossa, que nos esrapára, e na qual se 
deOne o ranwtrr d'aqul' llr inclh·icluo. 

() auctor ,re~te ro1110, ao \'Ollar á sua aldeia, ba­
vrrú t1ua1ro anno~, drpois de 1 inlc ele auscncia, en­
coulrou Mr11('hara in1rira11wntr perdido. 

- Como vae Mrnchac:..? - lhe p1·rguntou o auctor. 
- Muito mal. 
- Enli10 por quê? 
- Os bi~c;nnho · não ~aliem bebt•r como os madri-

ll'nos. · 
- E Feu irmi10, ,·h·c? 
-E b<-ht•. 
-E~lá liom? 
- ,\(llll'llc é fcli?. ! Srmpre tem odres cheios em 

<·a10a. 
O h<'llO ideal do homl'm dado a bebidas nas pro-

1·i 11cias do norl<' dt• llespanha, (• ler constantemente 
em ('a:;a 11n1 0dr<• ('ht•io d1• vi11ho tinto. 

l ' 111a la rdt• a<·ahou Lour(•nc·o de i:o11crrtar as frrra­
m<•nla~ dt• 11n1 dt• ~t'US frrg

0

ue7.<'s forasle iros, depois 
dt• muil:is horas dr c·onlÍl1 ua e penosa tarefa. 

- (J Lou1·<•11ro, llu• clissr o fn•guc•r.,· vamos beber 
um qu;1 rti 1 ho, que te poria si<' hoje briosamente. 

- Obrigado, r<'spondl'U Lo111·c•nço, en1·ergonhado da 
lc111hra11ra <111<• tn l olfrn•('inwnto dcspcr1:wa n'clle; nfío 
lwho 1·i1tl10 ha 111ui10 1<•111po, n<·m penso !ornar a hc­
l,el·o. 

- .\nela, honwni,...c nf10 $('jas nesrio . .J11lga8 tu que 
por lll'h1•r u111 quartilho q11a11do d1cga a occa~iilo, perde 
o ho111e1n· o "ru <'l'Pdito, a ~ua 1·a::a ou a sua saudc? 

- Por minha d<·~graça e a d1• niinba família, sei 
d1•ma,.iado o que :;1• pl•rd<' com c-<sc l'icio. 

- IJual 1 Í('Ío, nrrn <1ual diai·ho ! l'ma coisa é be­
lwr 1 ara aqu<·1·1•r o cstomai.to e• <·ohrar animo para o 
lrabalho, l' outra ('0i"a é lll'IJ<'r µara 110$ embriagar· 
1110,.. ~·1·::1a ll'JTa ha ahundan('ia de homeng de bem, 
<' muila íalta do:: qu1• nf10 i.to~tam de 1·inho. Considero· 
me• 1• Ioda a i.t<'ntt• nw ro11,-id<'ra romo homem de bem 
ús clin·ita:': <' a1w"ar d'i•~o. quando se traln de ir heber 
um quartilho <·111 t'Olllpanhia cios mcu:> amigos, nunca 
lhe~ C'au::o o di:-,ahor de nào o~ arompanhar. O que 
falt:11a era que• 111 agora me 11i10 lize~ses o mesmo. 

- ~flO (• dC',.gOslo, (• propo~ilo que fiz ... 
- Ora dPi\a 1•ss1• propo,.ilo. Anela, homem. 
- Digo-1<• <(li<' 11iw l'OU. 
- lkC'eias 'Ili<' lc· faça 1wgar alguma coisa? 
- Para qul' 1'<'jas 11ur la l coi"a 11[10 receio, sigo-te 

imm<'dia1amc111<•, 1·<•$pondru cm fi m Lourenço, não po­
d<•ndo, ('01110 1111 11 ('a ti11ha podido, resi~ti r a sua vai· 
dadl' (1 arcuga~flo cl1• forrei~. 

Lom·rnço e' o s<•u amigo dirigiram-se para a taber­
na; mas Lonn•nço ia com o firme proposilo de só pro­
l'ar o 1·i11ho. 

Mariquinha~ l'iu-o~ pa~sar a ponte, e estremeceu 
honori"ada, ~mpc•ilanclo para onde iam; mas tran-
1111illi,.011-~\' <·011,id<•ra1Hlo 1111c o l'Otnpanhciro de seu 
pae, lo11ge d<• i;er dado it l·onslantc bebedice como 
Mc11ehaca, <'l'<l um dt> tanto;; homens de bem que, 
sem clt·h.;u·<•m de ~<'1-o, hch<'m, porque o vinlto, em 
nf10 se ahu~ando d'1•ll1', <- hchida sauda1·cl e consola­
dora, $Ohn• tudo para o pohr<' trabalhador. 

Loun•uço n11npri11 o ~cu prO()Osilo: d1•pois ele ter 
ci'golado 1·om o $!'tt amigo razoal'cl porçf10 de rinho, 
abandonou a taberna, e lomou o caminho ela casa, 
~<'11tiodo alegria e ~ati:;íaçf10, como nunca expcrimeu­
titra ao sair d'alli com <1uatro ou cinco garrafas a tur­
varPm-lhe a ra7.fto. 

Lourenço, dt•$dc• que cn1 iuv;\ra, 11fío podéra lnnçar 
ele si a tri~t<'za qu1• o c·ou~um ia, nem hal'ia ceiado 
com appNite, nem dormira tr:rnquillo; mas n'aquella 
noite esleve al<•gr<', criou com vontade em companbia 
de seus Olho~. <' dormiu tranquiUamente. 

Passaram dias e dias, e nflo passava i1 tristeza de 
Lourenço, que eucontrava cm toda a parte e em qual-

quer coi:m a recordaçrio de sua mulher, e nfío podia 
obliterar o remorso qut' lhl• atormentava a consciencia. 

[ma tarde, como qua:'i Iodas, appro:...imou-sc ~leu­
cbaca da ferraria para aC<'<'rHl1•r o cigarro na forja. 
!~, seguudo o CO$lllm<', ele• passagrm para a tnbrrna. 
l'i'nqurlla tarde cslal'a o ferreiro mais 1ri::11• que nun­
ca, porque a ml'11ina andava algurnn coisn adoenladn. 
e o pobre Lourenço, <JttC ~rmprc lhe quizc>ra muito. 
dera cm pen$ar o qur st'rla d'elle <' de :wus filhos se· 
lhes faltas~c a <1ue substituía Ho:'a no go,·crno da ca:1a. 

-O Lourenço, lhe di~H· ~h·ncha1:a, ma11cla a tris­
teza para o inferno! 

- Xão posso, ~lenclial'a ! -re~pond1•u Lourenço tris-
tcmcute. 

- Ainda pen~as <'m Hosa? ! 
- .Küo (JO"$º esqu1•c·cl-a ! 
- Xi10 fa lia$ vc•rdade. 
-Fallo. 
- \'em comm igo lll'ber um q11artil hi11 ho. Verás co-

mo es.queces ludo. 
- E esforço haldado aco11selha1" me a que volte à 

laberrni. 
- Fo~ tr outro dia C'Orn um frc•gm•z . 
- Couvirlou-me, e nf10 ousei d<'~gosta l -o. 
- Com mil raios! ... 8(> a 11m•111 11 f10 duvídas cau-

sar clcsgo~to (' a mim! 
- Comtigo Len ho baslant<• ro11íia11~a. 
- Dize-me, poi~, <'111 1·011fia11~a. ~e qnando foste 

com o frcgucz nilo por.c~lc de parle· a tri::tcza. 
- l'ir10 me lembrou, <·orn 1 crdad1', o pa~~ado. 
- Enlfto v<'m cornrnigo. 
-Xão \'OU. 

-1~ só para heber um quarlilho, r voll<lrú~ logo 
para cciar com os rapa7.1•i;. 

Lourenço m·ordou-~<' da alt•gria <' do nppcl ile con1 
que c·l·iou em companhia dr H'U~ filho~. <• da tran· 
quillidacle com c1m· clormin di•poi~ d1• 1 ir a ultima l'<'Z 
rla lab<'rna: pon•m, ao n11·i;mo tt'mpo, l<•mhrou-:-e de 
que cem 'ezc:; f<ir·a à lalH'rna <·0111 ~lc•11l'hara propo11-
do·se dclilJC'radanH'nl<' ht•hc•r pouc·o, e• l'em 1ez<':< be­
bêra, excitado pelo exemplo. ah' ll<'rd1•r a razão. 

- ~lcnchara, falia-na• de ou1ra l'OÍ~a. e não lornrs 
a arral'lar-me para o mau caminho rom os tC'us mani: 
COllS<'lhos. 

- Olha, Lourenço, a Hllwrncira rc•c·<'hc•u agora. uma 
pipa rom dr l icio~o ,·inho. \'ou provai-o hoje. E to­
lice, para 11fío ga~lares unf; pata<"o~. nflo me acom­
panha1·rs. 

- Oh! i\lenchaca ! - rxt'lamou Lonrrnl'o. Não me 
digas tal! Mo \'OU porque S<'ja 1 illüo ou sovina, bem 
sabes. 

- Nfío rnr srn'cm pal<wras que si'to Oras. 
- Pois vamo:' ! 
A resoluçf10 com 11ur Lourrnr,o pro1u111eiou estas 111. 

timas palaHas nfío deixou cl(11·ida a j lcnchara <le qu<' 
aquella tarde leria qut•rn o acom pauhassc no templo 
de Baccho. 

Com rlTeito, ~lenrha<·a e Lourrn~o tomaram junto~ 
o caminho ela tahema. Quando chr;.wram a rsta saia 
a tia Botija com a co:;Lumada garraía dehaixo do 
arcntal. 

- Ah! Lourcn~o ! - <'\C'lamou a velha com ,·er1la­
deiro pezar. lkm te dii;::e muitas 1 c•zts que lua filha 
havia de ser muito de~graçada ! .\qurlla iníeliz criança 
herdou a bondade de ~ua mf1c, mas lamhcm lbe her­
dou a de::gra~a que a alorm<'ntou' 

Lourenço e~lrcrner<'tt ao ou1ir c~t a:; palavras, e deu 
um paS$0 para voltar atraz; por<•m )lcnchaca segurou­
Jbe o braço, e arra~tou-o parn dentro da tabt' rna, di­
zendo: 

- Não fa~as caso ele bruxas! 
Botija, ao pas~ar pela frenle da casa do ferreiro, 

viu Mariquinhas que descia do azinhal rom um feixe 
de lenha sêcca. 
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A menina cst<wa muito descórada e triste. 
- ~linha !ilha, lhe disse a lfotija, tcrús um esfal-

famento se cootinúas com esses peso;;. . 
- Se não estivc~~c doc11Lc, pouco me im1l0rtariam 

p;:tl'~ pews, respondeu a menina. 
- (.lue é que teus? 
- Não :wi. Porém sinlo-mr dorntc• ha dias. 
- Ol ha que rno1Ter(1s como a pol.11·c de tua mr1r, 

11u<· üeus haja, se conLi 11 ua1·es a L1·abalbar como es­
c·rava, em quanto Leu pae se embriaga na taberna. 

- Nüo diga isso de meu pac ! - n•plicou a menina 
rórando de indignação. 

- A verdade scmprt• agradou a Deus. 
- ~leu pac já não se embriaga. 
- \'cl-o-bas esta noite quando voltar da taberna, 

parn onde foi com Menchal'a. 
- Foi á taberna com ~lenthaca ! - murmurou Ma­

ri,1ui nhas aterrada. l~so é ct•rtol' 
- Oxalú <1ue o nfto fóra, minha filha. 
A menina sentiu os olhos arrazarcm-sc-Jbc cm la­

grimas, agarrou o feixe de lenha que poisúra 110 solo, 
<' co11 ti11uou co111 clle pam casa. 

Succcdcu 11'aquclla noite o que succcclia cm outros 
IPmpo~. O valle estava sile11cioso e cscurn; ouvia-se 
apP11as o murmurio do rio, que se quebrava nos pi­
lar<•s da ponte, e o latido dos crie:; que vigiavam a 
porta das propriedades disscmiuadas no valle. 

llc vez cm quando al)l'ia-st• uma janella em casa 
cio ferreiro, e, á luz que brilhava no interior da casa, 
1ll'srobria-sc uma menina que assomava ú jancUa, cs­
rut;wa attcntamente, e \'Oitava para dentro com a 
mais profunda tristeza. 

(.Juando o relogio de Santa ~laria deu meia noite, 
dois homens atravessavam a ponte arrastando-se como 
r·c•pti H, e srparavam-sc pouco dPl>Ois, cambaleando. 

Nr10 sabemos o ~uc se passou cm casa de Mencha­
ca, para onde se dirigiu uni d'aquellcs homens; mas 
sim o flUC se passou cm casa do ferreiro, para onde 
:;e dirigiu o outro. 

~laric1ui11has sentou-se na cama de seus irmãos, 
porque c:;tes lhe ha,·iam dito <1uc lhes infundia medo 
o ,·rnto que assol>iara nos aziuhciros, quando ouriu 
~c·u pac bater com força ú porta, proferindo ao mesmo 
t1•mpo hlasphcmias e imprccações . 

. \ pobre menina tomou aprc·sadamcntc a candeia, 
1• <lC's1·eu a abrir a porta a st•u pat>. 

- Eslavas dormindo, graudc'ssissima preguiçosa? ... 
On1 toma lú para que despertes! - disse-JIJe o pac 
dando um forte empuxt10 11a pobre mcuina. 

~l ariqui11has 11ão dt>scc1Tou os labios : invocou tam­
~í111w111c o amparo de sua n1 f1c do intimo do coração. 

l11nocentc filha do c1uc 1•s<· rcvc este sombrio conto, 
~<', st•ndo, como és, dcbil e hoa, teu pae lerantar a 
111ão para maltratar-te - que a justiça de Deus abata 
l'~sa mrio sacrilcga ! 

\Ili 

E~tava muito escura a noite, e o rclogio de Santa 
~la ria dera já as doze hora:;. 

~lcnchaca e Lourenço con~crvavam-se ainda aa ta­
lil'rna, e O taberneiro i11staYa para que safSSCm, ÍU11-
dalld0-SC cm duas 1·azõcs: cm c\uc já tinham bebido 
basta nte, e cm que o rcgedo1· p1·0 iibira cxpressamc111e 
consentir gente na taberna depois elas dez horas da 
11oi1c. Por que é c1uc o taberneiro 11ão fizera valer 
c'stas duas razões quando ~k11chaca e Lourenço bebe­
ram a primeira canada, e quando o rclogio de Santa 
~laria deu as dez horas? 

O taberneiro. cm fim, co11~C'guiu lançai-os fóra aos 
cmpuxõcs, e ambo:;, cm deliciosa companhia, cúio 
aqui, levanto-me acolú, tomaram a encosta que vac 
da egreja ao rio. 

N'aquclla. noite não se abria janella alguma na casa 
de Lourenço. Os dois cmhriagados, ao conhecerem, 
1•(•lo <!C'clivc do terreno, que entravam na rampa da 

ponte, deitaram.se no solo, e continuaram o caminho 
de rojo. 

Segundo o costume, separaram-se ao começai· a 
encosta do azinhal para se dirigir cada qual a sua 
ta~a, e Lourenço, ao chegará d'elle, julgou ouvir um 
grilo doloroso para o lado ela casa de .M c11chaca. 

-Caístl', Mencbaca?-gritou com toda a força que 
lh<• 1wr111i ttia a sua voz rouqucnha ; porém ninguem 
respondeu. 

Chamou então (t porta de sua casa, acompanhando 
as pa11cadas da argola com irnprecaçõcs e blasphcruias 
a sua filha. Poucos momentos depois descia a abril-a, 
nf10 ~lariquinbas, mas o filho primogcnito, que cho­
ram copio~amcntc . 

-Que teus, rapaz do clcmonio?- perguntou-lhe 
Lourenço, levantando a mão para lhe bater. 

- ~lariquinhas está a morrer! - respondeu o me­
nino. 

OU\·i11do isto, Lourenço fez um movimento de do­
lorosa ~oprcza, e pareceu de rcpenle recobrar parle 
da sua razão. 

Subiu a escada apressadamente, e, ao C' n,l.rar no 
<1uarlo onde clol'l11ia Mariquinhas, e11co111rou CE:la dei­
tada, e o fi lho mais novo chorando á cabeceira da 
cama. 

-Que tens, minha Cilha?-lbc perguntou Lourenço 
com tauto amor como ancicdade>, acabando ele reco­
brar a razfto. 

- )lorro, meu par! - respondeu a nwnina com voz 
dcbil <' angustiosa. 

- Filha da minba alma !-gritou Lourc11ço beijando 
o rosto já quasi frio e cadaverico da mcni na, e cor­
rendo ('lll seguida á jaoclla, começou a gritar: 

- Mt>11chaca ! visinhos ! acuda111-n1c, acudam-me, 
que 111in l1t1 fi lha mor1·e! 

'iugucrn respondeu. 
nci11ava silencio no valle. 
Ouviam-se apcuas os latidos dos cães e o murmurio 

do rio, quebrando-se contra os fJi l;11·cs da ponte. 
Então Lourenço acccncleu dcsorienladamcnte uma 

4 

lanterna, receando que ainda assint nrio podcssc che­
gar sem lrope>çar á casa de ~Jcurha<·a, ou ú da Bo­
tija, '/u<' l'ram os visinhos mais 111·0,imo:;, e saiu a 
pedir- ht•s auxilio, porque o cirurgif10 riria distante, 
e )lariqui11has não poderia licar muito tempo sl'm ou­
tro au:-.ilio além do limitadissimo que lhe pre~lariam 
seus irm~osin hos. 

Lo11rl'nço tomou um atalho que l<•vava ú casa dl' 
Mc11chaC'a, e de repente lauçou 1.1111 grilo de espanto 
ao ver um homem estendido no solo. 

ollou-;;r- lhc srgu nrlo grilo do peito ao app1·oximar 
a la11Ler11a d'a<1ucllc homem, que não era outro ~cnão 
.\lc11d1ara, que jazia morto cm um lago de sangue, 
com a cahe~a horrivelmente frarturada. 

~l cnchaca dera contra os pedregulhos que ob~truiam 
o atalho, ·e dr;;pcdaçâra a cabeça. 

De\ ia o des,·cnluraclo pac cuidar dr sua filha, que 
ia morrer, ou cuidar de seu amigo, que jazia morto? 

Hetroccdt•u, e dirigiu·sc para casa da Botija, onde 
ronsrguiu, cm fim, que o ouvissem e acudissem cm 
seu auxil io. 

O marido ela Botija tomou a lanterna e foi avisar 
o cil'Urgillo; a Botija e Lourcuço subiram a auxi liar a 
111<:>11i11a. 

~lariquinhas apenas podia fallar. Com a mriosinha fez 
sig11al a st•u pac par<\ que se apprnximassr, e disse-lhe 
qua~i ao ouvido, com voz apagada mas l<olcmnc: 

- Chama-me Deus, meu pae; YOU para Ellc ! ~!cus 
irmftos, dt•ntro cm instantes, não tl'rftO 111ãc, nem ir­
mft que os trate, console e dirija uo coml'ço da vida. 
Enco11trarf10 porrenlura um pae? 

- Sim, minha filba ! - respondeu Loun'nço reben­
tando em choro. Enconlrarüo um pa<', sim, juro-t'o 
prla ~a l\ação de tua mãe l' pela m111ha ! 
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-Encontrarão lambem segunda mfte !-accrescen- - ~ão ouve como chora o cão do ferreiro Lourenço? 
tou Botija, chorando como Lourenço, e apertando con- -Ainda acredita em tacs simplezas? 
tra o seio os dois pobres meninos. -Quando a pobre Rosa morreu lambem Valente 

- Serão todos abençoados por Deus, por minha uivou no azinhal. 
mãe e po1· mim , quo vóo para o eco! - murmurou O ciru1·gir10 acreditou que a menina lhe propo1·cio­
Mariquiobas radiante de alegria, e o seu cspirito voou naria argumento para convencer o marido da J3otija 
um instante depois para o eco, on<lc o cspcrava o de de que era absurda a crc11ça vulgar de que os cf1es 
sua santa mãe. uivam c1uando morre ou vac morrer alguem; porém 

Yalente, que estin'ra até cotão sentado n'um canto a mc11i11a só lhe proporcionou argumento para esnc­
da casa com a cabeça inclinada, saiu para o azinhal ver mais uma certidão de obito. 
a uivar tristemente. Um anno depois da morte de ~fariquinhas e ~lcn-

N'aqucllc momento apparcceu uma luz no alto da • cbaca, crescêra muito o monte de fezes e limalha, e 
ponte. já não havia n'elle cardos 11em ortigas. 

E viram-se tambcm dois vultos. Antiava t1·iste Lourenço; porém nilo torn(ira a pas-
- Parece-me, disse o marido da Botija ao cirurgião sar a ponte arrastando-se como rcptil. Quando algum 

<"Om quem Yoltarn, que cbcg<imos já tarde. dos antigos con1•i1·as lhe fallava da taberna, recorda-
- Por quê? va-sc do que rira á luz da lanterna cm a noite cm 

Pulacio antigo do Mo11scrratc, cm Ci11trn, ~1·gu11do um desenho de IHQS 

que morreu sua filh3, e das palanas que clla pro- 1 da serra, fica o sitio encantador de ~looscrrate, ag:;im 
11uneiára na r<'Íl'rida noite corno para o reprchender chamado de uma ermida da inroca~ão de .\o:;sa Se­
do seu mau proccdinil'nto. nl1ora de Monscrratc, que no auno de 1540 edificou 

Em quanto aos m<'ninos, esuwam gordo$, contco- um clcrigo chamado Gaspar Preto, mandando vir de 
lcs e acciados, e jú iam ú escbola; cm uma palaua, Homa a imag<•m de alabastro da Senhora. Pelo dc­
tinham encontrado pae carinhoso e lambem mãe cui- curso cio Lempo caiu cm rui11a a 1·cfcrida ermida ; o 
dadosa. Eram felir.es. no seculo xn11 um 11cgoC'iantc l'slrangeiro, cfiamado 

Poderia sei-o l'gualrnentc seu pae? Gen1rdo Dcvismc (socio de Mellish, ambos os quacs 
Sim, se pó<le s<•r fC'liz o que tem 11a ronsciencia o foram, ai(• ao anno de J 790, ('Ontratadores do pau do 

n•morso de entrt'gar a palma do martyrio nas mãos Brasil), f1•z edificar n'aquell<• logar uma casa de n1111-
11t• uma santa, 1• nas mi1os de um anjo! n. A. po, segundo o risco e desenho de lgnacio de ülircira 

Bernardes. 1 A casa era imitando um castcllo antigo. 2 

o SITIO DE .\IONSEHHATE mr Cll\'l'H,\ 
Ontlo so esqucecm m:\goas, onde folga 
Oc su ulvitlar no S4..-*ÍO n naturt·7.a. 

Adiante da quinta de Penha Yerde, íundada por O. 
João de Castro, 4.Q vi~o-rci e beroc da lndia, no se-
1·ulo xn, indo da villa de Cintra para a de Collares, 
ao lado direito, rm um pequeno monte dl·~pegado, 
'lllP ,.:(' aYança como atalaya do re~to ela~ ondulaç;ões 

• l\osr1•u ~m Lisboa no t.O de frvcrcíro cl~ IG95. El-rN O . .10:10 v o 
mandou o lloma estudar, o foi disripulo tio llened iclO Lutti, e d1·­
poís cio !'nu lo Malhei . Era ard1illoelu c·ívil, o pintor; e t,a111h1•111 foi 
q110111 du11 o risco o desenho para" C'11si1 riuo mandou fawr o reli:· 
rido Orvis1111', 11uc ó hojo da sra . i11f'1111t11 O. Jsabcl Maria, cm S. Oo­
noín.11os do llc111fica. 

t IJo •111adro rc1Jrcson1:1n1lo est<• Pcliflcio. pinl:1do por :\ot•ll, ha 
urun gr:1\11ra, 'lllC mandou Lir<>r Gl•rnril1> Oc,·isme, o qual j1111t11-
nwnlc rom O:wul Purrv, m:uul:.ar:un ahrir urna es1am1);• J"lt'Ín ()("(':\· 
sif10 •lc ""'"'"' expulsos de PorL11i:;1I os 1~ul~'S jesuitas lp:•ra lison­
jearem o marqucz de Pon1l•~ll. wa\':UIO Clll Paris porJ. lktlll\11r1<·1. 
c111 Ji72. Esta estampa tem 111uit;1 n11t1logia com a que rcprt•S<.•11u1 
111r. S11111ud lleruarcf, condi: ilc Coul~·rt, l(ra\ada 1><>r l'L•lro lfrl'\l'l 
em l i:.>'J. 
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A pritneira torre era destinada para os <1uartos de ca· 
ma, S<'guindo-sc cm ha i~o casa de ja111ar e accesso­
rios. A outra torre consistia cm uma bclla sala para 
musica, de fórma redonda, communicando com ou­
tras, tudo no melhor gosto e dislribuição. 

Tinha a casa duas c11tradas principaes, que se di­
rigiam a um vestíbulo eni octogono, que' dara iogrcs o 
para os dilTcrcnt<'S ramos do cdificio. A casa era ccr· 
cada de• uma gradaria de ferro de trrs pés de allura, 
cingindo-lhe as parl'des cedros qul', sombreando-a, 
lh<' não roubavam (pela boa disposi~f10 em que esta­
vam ('Ollocados) os lindos pontos dt> optica que de•·-· 
fructan1, 1aoto para o lado da serra, da qual era do­
mina1la, como para a parte do mar e rallc ele Collarc'$. 

Os aposentos para os criados, coclH•ira e estrebaria, 
for111ava111 outro corpo do edificio ao lado do caminho 
qu<' c:omluúa a casa. 

Ahrgoaria e casa de c·asciro eram feitas com <'gual 
c~mrro ele gosto, buscando a :ir1c mrios de embcllc­
ziunc•nto:: na sua simplr:; e rustica architcctura. 

Con~istia a quinta cm um bello bos11ue de antigos 
can·alho~, que vinham ll•rminar junto á casa cm um 
pon1ar de larang<'iras e langerine ira~. Na encosta so­
bram·c•i ra ao ralle c:;lava a:;sentado c~lc pomar, on<l<· 
sr 'l1 ainda uma t·a~1·ata de cno1·mc•:; calhàos, q1w 
para alli foram conduzidos exprc5:;anwntc, esforran­
do-8c' por este modo l'Om tanto trabalho o artiliC'io 
huniano cm imilar a simplicidade das hcllczas da na­
tu1·1•za . Toma csla l'<'pn•za as nguas q11l' no inverno, 
e princ;ipios da pri111avc•ra, dest<'m do alio da serra, 
e for111a111 uma catara«ta que se dc·~p1•11ha por um leito 
prdrl•;ioso, que fórma a· parle mai:; hai'\a do ralle 
d'c,-1a malltl. L'ma bclla alameda d1• arrnrrs conduxia 
;1 casa arastcllacla. P1•la retirada dl' GPrardo Orrismr, 
foi oi·t·upa<la esta r:;1;111cia por um i11glez d1amado 
Beekfort 1, que n'l'lla dl'u brilbanl<'S fp:;tins . 

E quando este ta111 IJl'111 ~e foi d<' Portugal, principiou 
o cclilicio a cair em rui11as, e a ~c·n 1r para apriscu. 

A uma epocha de• dl•radrncia :mccc•dc muitas \l'7.C':i 
outra <'pocba de rc~taurarflo, appar<•n·mlo um gcnio 
bcmfaz!'jo que lhe paral~:-a o ímpeto; e is:;o agora 
se \\\ porque (':;la propriNladc pPrt1•11 1·c• hoje ao abas­
tado inglc7., mr. Cook, que a e:;I;\ n'~tauranclo cm 
grau ~upcrior, 110 go.;10 oriental, l'OlllO egualnll'nt1• 
da q11i111a fa7.cndo um jardim bola11iro 1 para onde lem 
n1an<h<lo trazer arrnrc•:;, arbuslos <1 pla11la:< 1 com c·s­
JH'rialicladc fetos, de• rarios parles da Europa .• \ c·s­
tampa que aprc~C'nt;lmo,; é cópia d1• 11111 quadro ori­
ginal, fl'ito a tcmp<'ra, no a1rno de 1808, o qual pos­
suo u111 amador de Cintra. 

J. ~I. D. DE 01.1vr11t\ Tn.tvA~SoS. 

lln•,rmente publiC'arcrnos a per~p<'<·ti'a do palaeio 
ele ~lo11~!'rrate, no '<'u <'~lado actual. O cdificio CJU<' 
ai11da lia pouco apP11as ti11ha dl' pi• a~ parl'des c>xte­
r·iorc·~. aprcsenta11do i11 terio1·me11lt• o ª 'IJN'IO desola­
dor cl<' completa ruina, <'~lú passando por uma lal 
transformaçflo, c1uc em brcre $C'rú, jl\'la riqueza i111r­
rior do:: malcriacs, pelas obras cll' artr. r pelo ~oslo 
e sumptuosidade dos 11101eis, a mai~ ía"to::a rcsidcn­
cia d<' campo qu<' ht1r<'1~l no paiz, a:<:<im romo já (• 
uma dai; mais formo:;as pelas razões c1uc cx1>õc o' au-
ctor cio arl igo supra. 1. o~ v11.11&M llAnuosA. 

M \'IOS EXCOCR.\Ç.\00 · 
(Ctnwluo;io. Vid . JXlS· ~:IG) 

mais do CJUC :'Is lionras ela primazia n'esle ramo do=­
progressos humanos, clcscauçou largo tempo sobre O!' 

seus loiros. Qu<'m contC'mplassc a indificr('nça com 
que esla naçr10 viu a França e a Inglaterra, en1 com­
pcteucias d<' ri1·alidadc, lantarcm nos seus (•::talei­
ros, umas apó~ oulras, as quilhas nüo ~ó de bal<'­
rias lluctuantC':i, mas tamb1•m de grandes fragata:; cn­
couraçadas e movidas a rnpor, diria que clt•sclc11hal'a 
da invençf10, ou que ti11ha renunciado ás suas prl'­
t<•nr,ões de polc11cia rnarilima de primeira orcl1•m. Tn­
dal'ia cngana,·a-se complctarnc11te quem as:;im pc11-
sai;sc. 

Os amerieanos do norlc lcm alguns deftoito~ nacio­
naes, ma:; não <'lltra ccrlamC'ntP <'lll o nunwro d'<'~h·,; 
a ostentaçr10. Applaudem e q111•r<•111 os progn·~~os pdo 
que valem, <' 11 f10 p<'lO qm• hril ilam. Sa1isfir.<•1·a111-st• 
eom aqucllC's rn,:aio~, porqu<' llH·s cu:;liwam 111 ui10 t'a­
ros, e não ''iam no 1>rO:><'g11i111r1110 d'ellcs uma 11erc::­
:;idaclc real qur <·ompen::a:::><' a 11aç;üo do 5acrifirio qu<' 
d'ahi Ili<' 111'0' inha. Esse;; <'ll::aio~ deram aCI paiz, além 
<la honra da inirialirn, a <·t·rt<'za da imporla11<'ia d'a­
<1uel la inl't·n ~flo, <' do que podia c•s1wrar d'c lla, qua11do 
chegasse a Or<'asião ele p 1·c·c·i~ar n•to1Tcr ao >wu au­
xilio. Isto, pois, lhe:: haslou parn satisfa~flo do orgu­
lho 11acio11al, e• para ::e!!urança do decoro e inclt•pc11-
dcncia da rrpulilini. " 

Logo, pori'm, que rchC'nlou no f:Cio ela l'nif10 es::a 
tremenda gm11Ta ril il, que lif'ará memorar<'I na hi ~­
toria como uma du~ luctas fratr ieidas mais sang11i110-
lc•n tas, mais d<•rastadoras e fl'rozcs de CJUC ha 1101i­
eia, a:; duas parlrs ronlr11dora-;, e• mais e5pCl'ialmt•1111• 
a federal, por :;e al'har para i..:,-o 111ai$ haliililada, apn•­
scnta1:am tal d(•sc•n,·oh·imC'nto n'aquclle gcncro eh• <·011-
strul'ções, qu<' pareriam preparadas de lon;.:o tPmpo 
llf10 só c:om c•:;tudo~ t licorico:: e· pratiros, mas tamlll'm 
<'Olll lrabalhos in1porta11t!'s adiantados. 

Como amostra da :;ua a('ti1 idade e do Rrtl pot!Pr, 
rstr<'ou-~c o go11•rno clP Washi11g1on, lançando ao mar 
a balcria St1:1•i:11s. d<' 152 nwlros d« comprinw11to. rlc• 
li:OOO to1wlaila..: d<' lota~áo, <' <'0111 niacliinas dl' 'apo1' 
ria forra d<' 8:000 !'arnllo:;, poilC'ndo andar :n ~ilo-
111r1ros por hora. \lém d'cstas 111ad1inas tc•m a nws-
111a bateria lltu·tua11le out1·as 1 rgualmentc ele 1 apor, 
para dará:; IJ0111has1 para alimc111ar as ca ldPira,:, para 
an•jar a cmharca~flo, e para exrrutar l'aria~ manol.ra,-. 
Guarnecem-n·a apl'nas sei<' canhõc:;, mas ele lal t·ali­
brc, que ri1wo l<'lll ·J 5 pollr;rndas de dianwlro t'uda 
um, e lan1:a111 hala:; dr l1GO lilwas de prso cada uma: 
e dois, qnc• são rniados, contam 20 pollegad:u; de dia­
mctro, e Jantam balas de 1 O!lO libras de peso. 

;-\fio pod(•11do os cslados confrdc•rados do sul lnctar 
110 mar alto com o:; <'slados fc•dcraes do nortr, prla 
razáo de qur (',:tc•s ullimos 1li::pu11ham de CJL1<1~i toda 
a rsquadra tia r1•publiea, ficam limilado o :;prriço 
cl'e:;ta ao ataqut' dos portos e suas fortalezas, 1• ao..: 
ro111ba1e:; 11avat•s dc•11tro dos l'io~ . Assim lnllaran1 n'­
ciproramc111c as duas partes IH• lligt•rantcs d<' co11,:lrui­
rc>111 11al'iO~ :-c•gu1ulo o 110,·o sy~1c111a 1 mas apropriado:< 
ao logar em que d<'' iam íunecionar, e ao sen iço pura 
que C'ram cll':<tinado·» Os doi:; primc•iro~. que apparccr­
ram "m hrl'\'t', S<' li7.eram conhecidos de lodo o mu11do . 
pela horri\'C'I <' porfiosa lucta cm qu<' S<' emprnharam 
apenas S<' enco11trarnm . .Jfonitor e illerrimac eram o~ 
seus nom<'~; aquc•llC' pcrlenc·t'nte aos fedcracs, e c•,:t<' 
aos confederado~. 

O .llo11ito1., cuja estampa publici1mos a pag. 2:3'i, 
foi construido por mr. Erir·son, que é um dos mai:< 
dist inctos engC'nheiros do,; Estados Unidos, aquell<' 

l•'ornm os Eslados U11idos da Amcl'ica a primeira que ba annos inventou um novo systema de navio,: 
nação, ('Omo dissrmoH, que tratou de construir navios moYidos pela acção cio calorico, que não deu bom 
encouruçaclos movidos a vapor. Porém, co111en1ando-se rcsullado, chegando-se a ensaiar cm um ºª' io feiro 
com os primeiros ensaios, como se não aspirasse a 1 expressamente para esse fim, a que se poz o nome 

1 O •1unl escre,·cu umas ror~s mui curiosas sobre a sociedade do auctor: . . 
porlugucza u'ussu epoc11a. O jJomtol', sa1do dos estaleiros de Nova York cm 
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ao de dezembro de 1862, linba pouco mais de 41 
melros de comprimento. Quasi que lbe ra5lejara a 
borda com a supcrfil'i<' do mar. :\o centro da coberta 
1iuha um forte circular, com sua cupula, da io,·enção 
do capitf10 t:olcs, guarnecido $ónwnte com dois ca­
nhões Dahl9m1, pesa1ulo l :>:GúO libras. 

Compunba-sc a couraça de chapas de rcrro de di­
Yersa espe:,;:mra, postas umas sobre outras, de ma­
neira que as superiores encobriam a· juncturas das 
iníeriores. Em combate não ~e viam acima da coberta 
mais que o íort<', o pequeno canudo da chaminé, e 
a guarira do timoneiro. 

O .Jfonilor entrou l'lll combale com o ,l/errimac 
junto da cidacl(• de llampton, no rio de S. James, no 
dia 9 de mar~o de 1863. Ao cabo de uma lucta en­
earni~ad is:iimn, cm que os dois routendores arremes­
saram uni ronl ra o ou Iro projc1·tís de extraordinaria 
for~a. sairani ill e~os da batalha, mas pouco depois 
ambos acabaram de exi~lir. O ,llel'l'imac foi dcspecla­
~ado por uma l'Xplosflo, sendo os proprios confedera­
dos que lançaram O fogo, para el' ilar que este DUl'iO 
calssc <' Ili podrr dos frd<•raes, que se ti11ham assc­
nhorrado da <'idade. O ,l/ooitor foi engolido pelas on­
das do Oceano, que affronliu·a com felicidade pela. pri­
meira vez, sa indo Ú<' Nova York para llampton, com 
tt·mpo bonançoso, n1as que sucru1nbiu ua volla por 
rneoutrc:u· mares gro:;:;o:;, e nflo ler elcmeutos de rc­
sistrncia conl ra as lrrnpestade::. 

Nf10 ohstanlc dC'mou:;trar csta d<'sgraça. que simi­
lhanlt•:; 11avios eram improprios para a na\·pgaçiio do 
Oceano, l' que ainda me~mo em riagem costeira e 
IJt:c,·e c·orriam t•nti111'nte pt•rigo de. soçobrarem, detcr-
1ninou o govrrno quc :;e c·o11~tru1s:<em outros Yasos 
::t•gtmdo aquellc S)slema, para oµcrarclll nos portos 
e rios. 

E:;ta ordrm ahriu 'ª~to campo ao lall•nto dos en­
grnhciros con::trurton~s. qut' trataram de modificar o 
~ystema de Colt•::, introdu?indo-lhc rario:; melhora­
mentos, tanto cm relaçf10 ú srguran~a do nal'iO, co­
mo relati Yanw11tl' aos :;l'us nwios d~ ataque. O l\eoliuk 
t' o No1•0 lro11sit/11s, que se ,·cem re111·l•scntados nas 
gral'uras a pag. 2:l7, offt•n·<·<'111 dois typos diffcrentes 
dos vasos t'1H.:ouraçados ultimauwntc íabricados na 
Anwri«a do /'\ort<'. 

O l\eol.-uli, ou bateria 11 h it11ey, tem dois fortes cir-
1·ularcs1 po:;los nas extremidades, mas sem cupula, 
com !'Cis pollt•gadas e um quarto de cspcs~ura, sendo 
quatro ele fe1·1·01 e o rcslo de madeira. Cada forlc 
conta tr<'s ca11honeinis, que podem ser guarnecidas 
com um fió c·:111hi10, porqu<' <'~le ad1a-s<' colloeado ele 
modo que fa('ihn<'nt(' se póde mudar, a~scntando ora 
em uma, ora cm out ra canho11rira. Opéra Lambem 
l'Slc nario corno aríete, para o c1ue tem na proa, de­
baixo cl'agua, u111 1?ra11dc esporão, que tem de com­
prido um metro <' (i(i cc•11ti111etros. O <'0111primento do 
Keolmk, jndui11do o c•:1porão1 não chega bem a 36 
n1elros. E, por ron:1rguinlr, a mais p<'qu<'na d'estc 
gcnero dr emhar('açõ<•s qul? tt•m sido co11struidas nos 
Estados l'nido:1, ús 'luaes di10 o nome geral de Jfo11i-
1ores <f El'i<'so11. Com o fim de pr<'scnarl•m o l\eolmh 
dos perigos da submersf101 fizeram-lhe 110 interior dois 
repartimrnto,:; na IH\pa, e outros dois na proa, íccba­
<los bermcticanwn1e, e routcndo ar, tomo nos barcos 
saha-l'idas. 'l'amlwm a11ui a s<·it•ncia resoh·eu outro 
problema relativo á cir<'ula~áo do ar no interior, por 
quanto n'csta esprric de <'mbar('açõcs aiucla nf10 se 
tinha cons<'guido an•jal-as con1·pnie11tcmen1c. Alcan· 
çou, pois, <'~t e n'sultado o c11gt'11IH'iro, e~tabclccendo 
urna communicação i11tc•rior de u111 ao outro forte, dis· 
posta de maneira a fac ilitar a circulação do ar por 
todo o na1rio. • 

O Novo fronsid(ls é um typo muito differ<'n te, e de 
muito maiores dimensões. O st•u romprime11to é de 
i 8 metros; a lotaçiio de 3:'.!jO 1011cladas; e a força. 

motriz de l :000 cavallos. Sobre a coberta, da qual 
occupa dois terços, eleva-se uma bateria aca$amatada, 
com oito canhões. l'\üo é i11tciramentc encouraçado, 
pois que lhe faltam as chapas 1>ro1ectoras na 1Jrôa e 
na pôpa, mas n'ess<' logar, que corresponde aos rcce­
ptaculos de ar contra a suh111C'rsf10 do navio, é con­
struido á prova de bomba. A~ chapas da couraça tem 
4 pollegadas de c,;p<'$sura, 15 pés de comprimento, 
e 25 a 30 pollcgada~ d<' largura. As oito !'anhonciras 
recbarn-se por meio de duas chapas de frrro fundido, 
que se juntam ao rrcuar da pt•ça por ~eu proprio im­
pulso. O l\'ovo lro11sidas é l'gualmeute armado com 
um forte esporão. 

~ir. Ericson foi o constructor do Keolmh, do Novo 
fronsidas, e de mais ~eis naYios do mesmo systema, 
mas com divcr~a:; modili('a!;ú<':;. 

Possuia a marin ha de g11<'1Ta dos Estados Un idos, 
no anno passado, 28 nal'ios r11couraçados mo1 idos a 
vapor, proprios para o scrvi~o no alto mar; e 72 
com a11uellas condições, lil'sti1iados u11i ('alll<'ntc para 
os portos e rios. Além d'C'slC's, tem nos estaleiros mui­
tos outros cm con~lru('çflo. Consi dC'1·ando-~c nas ex­
cessivas qua111ias c111 qm' Ílllporta ao t•stado cada na­
vio cncouraçado nioYido a vapor ; e se 11os recordar­
mos de que ha drz annos aquellc paiz linha ai11Cl;1 
nos estaleiros o S<' U priml' iro 11aYio encouraçado, cus­
tarú a acn·ditar na exa('lídüo dl• uma tal eslati:;tica. 
'l'odaria, nada tt·m d<' ('xagg'l'r;ula, e basta ~() de p<'r 
si para dar a medida do podt•r e da riqu<'za d'aqnella 
11açflo, e ao nwsmo tempo do t'1H·arni~a111e11to da lu­
cla cm que r::tú empenhada, e da Clll'rgia e tena<·i­
dadc do eanwtcr narional. 

As principaes pOtP11ria~ maritimas contam actual­
me11te na:; suas rc~pt•rti1·as marinha~ mais ou menos 
na\'ios cnrouraçado,; 11101 idos ,i rapor . .\ llinamar<'a 
posrnc alf?UM, nf10 oh,;tante a P('(IUt·ncz do s<'u ter­
ritorio, e os limitado:; rrrur,;0$ do :1eu th<·soiro . . \ pro­
pria ll<'~panha, tuja marinha l'Ollll'!;Oll ha poucos an­
nos a resu;;<.:ilar, co111a já uma l'Xcrll<'ntc fragata <'li· 
couraçada mo' ida a ' 'apor . 

. \s tres grarnras a tllH' acima 110:1 l'l'Ít•rimos foram 
copiadas do .lla911.~i11 />illorcsque, 011dr rolhemos a 
maior parle da:; noli<'ias <1ue a11ui diimo~. Quem as de­
~ejar rnai5 circunslanC'iadas pódc• 1·onsultar o YOI. ~xx1, 
de '1863, do dilo jornal. (. m: 1·11.UKM U.\l<UOSA. 

MO 131 LI.\ Pi\ lt \ 1•:8CllOL.\S 

Uma cschola bem organi~ada dC'\'C cont('r a seguinte 
mobilia: 

füfl'll\DO 

Prcei:;a tl'r uma allnra tal, qU(' o proíes::o1· po~::a vi­
giar todos o~ alumuo:;. Pódc ll'r u111 ou dois dl1graus. 

E convenic•nte qur o r:-trado orn1pe o lado do uorte 
encostado a uma parede que nf10 tenha ja1a>llo1~. l\$la 
disposiçf10 tem duas \'antagl'llS: I .• r<•sguardar os 
alumnos da,; 11or1adas fria:;; 2.• e\itar que os raios 
do sol o:> ineommod<•m de fr<•ntC'. 

obre o estrado l':ila a DH'$a 110 lll'OÍ<'s~or, a qual 
póde ter 2"' de comprinwnlo, r 0"',.l(i de lar;.:ura. ,\ 
mesa tem ga1·1•tas, e dois armarios que atirem para 
o lado da clas5e, e 01ule se guardam ardosia~, pt•n­
nm>, cstriptas, l'lc. 

Ql'ADllO l'Rt:TO 

A CS'IUPrda da mPsa do proít·s~O I', e podendo srr, 
sobre o <'~ lrado, collo<'a-s<' um quadl'O prl'lo, que póde 
ter um nwtro quadmdo dt• <'X lt·nsf10, ou (nas cscho­
las de ordem inf<•rio1') 'l 11

1 de la1·gura e O," (j(i de ai . 
lura. 

A parle superior do quadro é conY<' ni e11tc que cs-
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teja dividida cm decímetros e centímetros, por meio 
de tra~os feitos com tinta branca, ou camelos na ma­
deira. 

A có1· negra do quadro, cm Jogar de ser dada com 
tinta a oleo, é melhor ser pintada com tinta de es­
crever, ou com uma dissoluçflo quente de caparro~a 
e noz de galba, dando-se com um pincel ou esponja 
duas ou tres pi11turas sobrn a taboa, até ficar bem 
negra. 

Il.\'.'\CAO.\S P.\l\A OS ,\LU)J,XOS 

Estiío collocadas em frente da mesa do proíessor, 
e no ~c11tido do co111primc11to da aula (como se vê na 
planta e• córtc do modélo Ili\. 

Cada uma ba11<"ada compõc-H' de duas peças, car­
teira e banco, ligadas enlrc si, como se ,.é na es­
tampa . 

Podc111 rxistir na cschola trcs sortes de bancadas, 
com as sc,guintcs dimen~õe~: 

Altura cios bancos-0"','10-0'",13-010,46. 
Largura • -0'",'16 a 0'",18. 
Altura das carteiras- 0"' ,70-0"',75-0111 ,80. 
Largu1·a • - 0"',/iO a 0'",44. 
Na parte inícrior da carteira póde harcr uma cspc­

cie de caixa ou prateleira pam guardar os livros e 
pape i ~. 

O comprime11to das ban~adas depende ela largura 
da ca:;a da eschola. 

Ka !Irai Casa-Pia de Lisboa ha umas carteiras rujo 
comprinH• 11 to é dt' l 11',68, para o sri·viço de 3 alum-

E).emplares para escripta, c cadernos para escripta e 
para contas . 

.Nas cscholas em que nflo houver bancadas para os 
alum nos devo, pelo menos, attender-se ao seguinte: 

1.0 Que haja uma banC"a comprida para a csrripta, 
de modo que um terço dos alumnos possam ahi es­
crever, a fim de serem dil·ididos cm tn•s claSSl'S, que 
occupam por seu turno a ba11ca. 

I~ conveniente <1ue no acto da escripta C'ada al11111110 
tenha um banco Reparado (mocho , cn1 ,·ez de estarc111 
sentados uns poucos no mesmo banro quando t•s­
crcvem. 

2.0 Que os bancos da aula nf10 deixc•ni de tp1· c·os­
tas. 1:: muitíssimo inC'onvrnic•ntr, e prrjudicial ú ~au­
de, conserrnr O:! alumnos enco~tados ás paredrs hu­
midas e frias, ou currndos sobre os bancos por nf10 
terc111 onde se cnco~tarem. 

Na eschola dr Queluz ha uns bancos, 111anda<los fa­
zer, lia bas1autes anuos, p<•la casa rral l$egundo nos 
constou), que reu11cm as eondiçõcs co1l\'enieut<.'s. Cada 
banco pótle accommodar quatro ou ('Ínco alun111os; 
tem costas de madeira um pouco i11cli11aclas, <' na 
parte i11ícrior cio assento ha uma caixa onde os ;llum­
nos guardam os linos, barretes, etc. 

ESCllOLAS DO SEXO FErnNINO 

Para c,: tas rscholas é applicarel a mohilia jú 111c·n­
cio11ada, e, além d'isso, torna-se nccrs,:ario outra ('a~a. 
ou cspa~o separado na aula, para a costura e hworr~. 

Usam grralme111e as alunrnas esta1·!• n1 st·ntadas rm 
cadeiras baixas, ll·11do sobn· os joelho!< a aln1oíada 
de costnra. Este systrma ohril!a-a~ a (':<tarem <·urn1-
das sohrc o peito, o que as i11commoda, e• as ía7. ad­
qui rir 11111 mau hahilo. Ml'lhor f() ra ((•1·pm rm í1·t• 11 tc 
de :;i uma banc·a <·omp1·ida , e de altura con1·cni<·11te. 
Cada alumna teria uma gaYcta ond(• guardar o:> pre-

• ) . . . . . . . • . .. . parog da costura. As almqíadas de co:ltura desC"ança-
~10::.. l odrndo, 1~01ém , se~.:} co_inen1e11tc dac a,< .ul:1 l riam ~obre a ball('a, ou, rm Jogar da:; almoíada~. 
alumno u.111 ?sP.ª.ç? de O , 10, a fim de que n.io h- f;11·-sc-hia uso de umas fi tas qu<• gua1·11<•<·<'~~C' rn o hordo 
que.m 1~1uito apc11.1dos. . . , . . . , , . . . da ha11('a, e as <1uars i:cn·is~em de pn•;:adcira:; para 

.:\a <':olamp?, J/ r B, 1ep1r,e11t,1m .1 lll'OJC~ç,io Hiti- a costura. llarcndo bancas, em ve7. dr C"adeiri11ha~, 
cal da carteira e banco, que se acham ligados do pod<.'ria111 as alum11a:< estar sc•11tadas <•111 hancos com­

pridos l' ~cm costas, cm fre 11 tr das l'l'SJH'ctiYa$ nwsas. 

modo ('Orno se v<" 110 desenho. ,li' e B', represenla111 
as projce~ões borisontaes. 

Qua11do a ca~a da c~chola íor 1wqucna, e11tf10 os 
logar<'ii das alu11111as srri10 rommuns para a 1·o:;tura 
e outros exerricios e~tliol arcs, dt'Yc111lo ba1·cr uma 
banca comprida para irem <'i><'l'e1·cr por turnos. 

Julho ele 1861. 
O Commissario dos est11dus do districtn 1/i> Usbua 

M. G111nA. Entre' a cartrirn e o banco cJe,·e ha1 rr um i111cr­
vallo eh• 0"',3 pro:-.i111ame11tc. Del'e tamhl'm barrr e11-
trn dua8 bancadas uma dis ta11cia de 0"',30 a 0111 ,32, 
para permittir a passagem dos alumnos ou do pro- ESTL1DOS DA Ll.:\Cl'.\ 11.\TEIL'U 
rcss_or. . . . G:~ • 

i'\as c·artriras ha uns or1fk1os para os tinteiros. l'm · 
tintciro serve pan1 dois alunrnos. 1 Hc o ~t" Castil ho 11[10 houvrssc afug1·11tado as pai-

Além do:; obje('tos mencionados dcvr 11:1· a cschola: malol'ias, ti11ha <'li lerado hontcm nwia duzia d<• bo­
lJm l'rucifho, t•m frente dos alun111os, na parl'd<' los, por lrr empregado a palaYra mi.~tifil'af<iO, tradu-

superior ao estrado. . zindo-a littrral111e11tr do frann•z, que a11do apre111h•11-
0 hu:;to ou retrato dei-rei. do. porque a leio nos nos~os diccionario,;, e a tenho 
Um c·o11lador meca11ico com '100 cHplll'ras. ouvido a muita gt•11I<• hoa. 
l'lll rl' Jogio. Ü llH'U mc::tr(• tachou-a d1• gaJl ieismo; mas CU :>('111-
l'm mappa dr Porlugal. prc quc•ria consultar a '" , c1ue é rll'. - ll. 
rm quadro do noro sy$tc111a ll·gal de pc·tios e mrdida,;.

1 

., ... 
Mod11lo;; d'estes lllCSl110S (ICS08 e nicdidas, COll10 o HESI os I.\ 

metro, o litro, o l.. ilogran1111a, t'tc. 11istificação, 110 ~c·11l i do d<• fal~ i lkai;ilo de rc111edio~. 
l'm pote coni tor11eira para agua, e um copo, ou droga~ , etc., c~tú naturali,:ada por <·la:::<icos nM::o,;: 

um pu('aro d~ nwtal. · mas na acccp~ão franceza de escan111c1'1'. mofar, i/111-
Um. larator10. dir, chnsquear, rülirnlisar , lor1mr, l'tC'., <1 gallit:ismo, 
Cab1drs llumrrndos, á cnl rnda da e~C'hola, para bo- ou antl's barb:11·i,:1110 intol!'rnvel, e s<• u'csse sign ifi -

nrts, rapa~. etc. ca<lo v. a ClllJll'(•gou, ainda que seja cai:ado, dc•,ia 
Lirros para :;t• rmprest;1rc111 ao~ alu111110:: mais po- dar a miío á mc11im1 de dnl'o olhos, l'Olll li1·P11!:a do 

!Jrcs. :::r. Casti lho. s11.\A T1i1.1.10. 


